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RESUMO

BERTAZZO, Rodrigo Possa. Parâmetros Genéticos de longevidade e
produtividade de fêmeas da raça Nelore. Lavras: UFLA, 2002, 41p.
(Dissertação - Mestrado em Zootecnia).1

Informações de 56413 nascimentos de fêmeas da raça Nelore, ocorridos
entre 1950 e 2000, em diferentes regiões do País, sob diferentes condições de
criação e manejo, foram usadas para estudar os componentes de (co)yariância e
os parâmetros genéticos (herdabilidade e correlação genética), de peso ao
desmame (P205), peso a um ano de idade (P365), peso ao sobre ano (P550),
peso ao desmame do bezerro (P205b), peso a um ano de idade do bezerro
(P365b), peso ao sobre ano do bezerro (P550b), idade ao primeiro parto em
meses (IPPM), intervalo de partos em dias (INTP), vida produtiva em meses
(VPM), longevidade em meses (LONGM) , eficiência reprodutiva (ER), índice
de produção (IP), índice de produção metabólico (IPM), índice de produção
somado (IPS) e índice de produção metabólico somado (IPMS). As estimativas
dos componentes de (co)variância foram realizadas por máxima verossimilhança
restrita livre de derivadas (software MTDFREML), assumindo modelo animal.
Analisaram-se os efeitos genéticos diretos, matemos e de ambiente permanente,
além de efeitos fixos de fazenda do criador, regime alimentar, condição de
criação, ano de nascimento, estação de nascimento e sexo do bezerro. As
estimativas de herdabilidade apresentaram-se similares entre as diferentes
análises, sendo mais altas (0,24 a 0,75) para P205, P365, P550, P205b, P365b,
P550b, IP, IPM, IPPM, VPM e LONGM e mais baixas (0 a 0,10) para ER,
INTP, IPS e IPMS. De modo geral, as estimativas de correlação entre LONGM e
as características de crescimento foram negativas, evidenciando o antagonismo
genético entre maturidade precoce e longevidade. Entre a LONGM e as
características de reprodução, e índices de produção as estimativas foram
positivas, evidenciando que a fêmea que permanece no rebanho por mais tempo
é aquela que possui os melhores índices reprodutivos e produtivos. Algumas
correlações entre efeito genético materno e as características de crescimento
foram negativas.

1Comitê de Orientação: RilkeTadeu Fonseca de Freitas - UFLA (Orientador). Antônio
Ilson Gomes de Oliveira - UFLA Ivo Francisco de Andrade - UFLA.
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ABSTRACT

BERTAZZO, Rodrigo Possa. Genetic Parameters of Longevity and
Productivity in females from a Nellore cattle. Lavras: UFLA, 2002, 41p.
(Dissertation-MS).1

In order to estimate the (co)variance components, heritabilities and
genetic correlations of longevity and herd life in females, information of 56413
births of females from a Nellore cattle herd, from 1950 to 2000, under different
condition of rearing and management, were used. It was studied the weaning
weight (W205), yeariing weight (W365), weight in 550 days (W550), weaning
weight ofcalf (W205C), yeariing weight ofcalf (W365C), weight in 550 days of
calf (W550C), age at first calving (AFC), calving interval (Cl), herd life (RL),
longevity (LONG), reproductive effíciency (RE), index production (IP), index of
metabolic production (IMP), sum of index production (SIP), sum of index
metabolic production (SIMP). The analysis were performed using the
MTDFREML software, estimating the (co)variance components by restricted
maximum likelihood, assuming animal model. Direct genetic, maternal and
permanent environmental effects were analyzed. Breeder fàrm, food regimen,
rearer condition, birth calf year, birth calf season and calf sex, were analyzed
too. Estimates of heritabilhy showed similar results among the different
analyses, beinghigher (0,24 to 0,75) for W205, W365, W550, W205C, W365C,
W550C, IP, IMP, AFC, RL, LONG and lower (0 to 0,10) for RE, Cl, SIP and
SIMP. In general, the estimates of genetic and phenotypic correlations among
LONG and growth traits were negative, suggesting genetic antagonism between
LONG and early maturity, between the LONG and reproductive and productive
traits were positive, suggesting the significant action of reproductive and
productive traits in the LONG. Some correlations between maternal genetic
effect and the growth traits were negative.

1Guidance Committee: Rilke Tadeu Fonseca de Freitas - UFLA (Orientador), Antônio
Ilson Gomes de Oliveira - UFLA, Ivo Francisco de Andrade - UFLA.

IV



1 INTRODUÇÃO

No Brasil, a população bovina é estimada em cerca de 161 milhões de

animais, sendo 72% do efetivo concentrado nas Regiões Sudeste, Sul e Centro-

Oeste do País. Do ponto de vista econômico da exploração, a produção de carne

expressa 65% do efetivo, obtida em regime de criação extensiva. A produção

oficial de carne bovina em 2001 foi de aproximadamente 7,02 milhões de

toneladas, atingindo um PIB de 17 bilhões de dólares e gerando emprego direto

a 4,3 milhões de pessoas, o que ressalta a importância da bovinocultura de corte

no cenário agropecuário nacional (Anualpec, 2002).

A produção de carne no Brasil depende de fatores ambientais e

genéticos, que vêm a tornar a atividade viável ou não para o pecuarista. Dentre

eles, destaca-se a permanência do animal no rebanho (longevidade), a qual está

ligada a aspectos de produção, reprodução, nutrição e econômicos.

A maximização da longevidade gera otimização dos lucros através da

diminuição das taxas de descarte involuntário, permitindo ao produtor realizar

maior taxa de descarte voluntário, aumentando o ganho genético (Van

Arendonk, 1986).

Adicionalmente, o decréscimo dos custos de reposição e o aumento do

número de vacas no rebanho, no ápice de produção, também geram uma maior

rentabilidade (Boldman et ai., 1992; Allaire & Gibson , 1992).

São escassos, no Brasil, os trabalhos relacionados à permanência de

animais em rebanhos de corte. A raça Nelore já foi estudada profundamente em

várias características; porém, um estudo mais detalhado ainda não foi realizado

no que se diz respeito ao tempo de permanência dos animais no rebanho.



Os trabalhos científicos referenciados apresentam-se um tanto quanto

falhos no que diz respeito às relações fenotípicas e genéticas entre aspectos de

reprodução e eficiência da produção vaca-bezerro (Mercadante et ai., 2000).

Os vários estádios do crescimento são bem documentados (Mohiuddin,

1993; Mercadante et ai., 1995); porém, o número de estudos quanto às

características de reprodução ainda são escassos (Koots et ai., 1994a, b). Há

evidências a respeito do antagonismo genético entre crescimento e reprodução

em ambiente desfavorável (Mariante & Zancaner, 1985; Barbosa, 1991); porém

há também estudos indicando que essas características estão pouco relacionadas

(Smith & Brinks, 1989) ou até mesmo favoravelmente relacionadas com outras

características (Barbosa, 1991; Meyer et ai., 1991).

O tipo de tratamento que deve ser dado à longevidade, ou seja,

considerá-la uma característica de limiar ou uma característica métrica está

associado a diferentes metodologias a serem empregadas na estimação dos

componentes de (co)variâncias, como, por exemplo, a decisão de se utilizar

metodologias dos tipos: máxima verossimilhança restrita livre de derivadas,

método (R) ou inferência bayesiana na estimação de parâmetros genéticos das

características de vida produtiva e longevidade de fêmeas em rebanhos de

bovinos da raça Nelore.

Objetiva-se com o presentetrabalho, estimar os parâmetrosgenéticos das

características de longevidade e produtividade de fêmeas da raça Nelore.



2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 As características reprodutivas e o tempo de permanência no rebanho

A permanência da matriz no rebanho é influenciada por vários fatores,

dentre eles estão as características de reprodução animal. Um mau desempenho

do animal quanto a quesitos reprodutivos pode determinar a redução do tempo

de permanência desse animal no rebanho. Nesse item, tem-se o objetivo de se

discutir um pouco mais sobre o tema no que se diz respeito a animais Bos taurus

indicus (zebuínos) x Bos taurus taurus (taurinos), evidenciando as diferenças

reprodutivas mais marcantes entre as duas subespécies.

Os animais zebuínos estão localizados em maior número em regiões

tropicais ou subtropicais, onde a fertilidade apresenta-se geralmente mais baixa

que em regiões temperadas, nas quais há um predomínio de animais taurinos

(Chenoweth, 1994).

A utilização de animais zebuínos com a finalidade de produzir carne e

leite tem sido aumentada nos ambientes tropicais e subtropicais, devido à

capacidade de adaptação desses animais (Randel, 1989). Resultados

experimentais indicam que melhores condições de manejo podem levar a

expressiva melhoria nas taxas reprodutivas do rebanho, mesmo considerando

baixas as taxas de fertilidade de animais zebuínos tradicionalmente criados em

países em desenvolvimento, aumentando, desse modo, o tempo de permanência

do animal no rebanho (Mukasa-Mugerwa et ai., 1989).

O período que corresponde ao intervalo da parição até a retomada da

atividade ovariana em animais zebuínos em condições tropicais é geralmente

maior que 100 dias (Galina & Arthur, 1989).



A duração da gestação em animais zebuínos vai de 290 a mais de 300

dias, enquanto que em animais taurinos a duração é de 280 a 285 dias (Vale

Filho et ai., 1986; Mukasa-Mugerwa et ai., 1989; Randel, 1989).

O intervalo de parição em fêmeas zebuínas freqüentemente ultrapassa os

365 dias (Oyedipe et ai., 1982; Mukasa-Mugerwa et ai., 1989).

A maior causa da perda econômica de produção em bovinos nos trópicos

é o prolongamento do anestro pós-parto, associado a uma menor permanência

desses animais no rebanho devido a baixos índices reprodutivos (Randel, 1990).

Os fatores estressantes, como elevada temperatura e umidade, nutrição

pobre e efeitos adversos da mamada, estão associados a maior duração do

anestro pós-parto e a menor permanência da matriz no rebanho (Oyedipe et ai.,

1982).

Animais zebuínos adaptam-se melhor ao ambiente tropical e são menos

susceptíveis ao estresse. Toleram melhor o endo e ectoparasitos, assim como a

elevada temperatura e umidade (Koger, 1967). Essas características podem

eventualmente conferir um maior tempo de permanência no rebanho quando

comparados com animais taurinos nas mesmas condições.

Diferenças existentes entre fêmeas zebuínas e taurinas quanto a aspectos

de comportamento e físiologia reprodutiva podem estar associadas a fortes

interações genótipo-ambiente e diferentes pressões de seleção natural ou

humana.

As fêmeas zebuínas mostram elevada sazonalidade para os aspectos

reprodutivos (principalmente em dias longos), têm sua puberdade atingida em

idades mais avançadas, com maior comprimento da gestação e prolongado

anestro pós-parto, exibindo cios de menor duração (Plasse et ai., 1970; Galina et

ai., 1982; Randel, 1990).



A oportunidade para uma nova cobrição das fêmeas é menor quando a

gestação é prolongada, seja em uma estação de monta natural ou manejada pelo

homem, o que, somada ao menor intervalo de anestro pós-parto em fêmeas

zebuínos gera baixa fertilidade e uma menor permanência do animal no rebanho

(Chenoweth, 1994).

O retorno da atividade ovariana no pós-parto em fêmeas zebuínas

primíparas é normalmente mais tardio que em multiparas (Mukasa-Mugerwa et

ai., 1989).

A manifestação do comportamento de cio é mais curta e menos intensa

nas fêmeas zebuínas que nas taurinas (Galina et ai., 1982; Randel, 1990).

A nutrição pré e pós-parto, a amamentação e a ocorrência de partos

distócicos influenciam o intervalo da parição ao primeiro parto e a taxa de

concepção das fêmeas em regime de monta natural, afetando o tempo de

permanência no rebanho (Wiltbanck et ai., 1962; Laster et ai., 1975; Moss et ai.,

1985).

Fatores genéticos e de meio podem interagir com os efeitos da

subnutrição, influenciando o anestro pós-parto (Lopes, 1999).

A subnutrição, assim como sua influência sobre a reprodução, está

associada à menor permanência do animal no rebanho, seja pela falta de

condições fisiológicas para tal, seja pelo descarte devido a baixos índices

reprodutivos da fêmea.

O tempo de permanência da matriz no rebanho dá a noção da sua

habilidade reprodutiva, já que as matrizes que apresentam falhas na reprodução

tendem a ser descartadas mais cedo (Mercadante et ai., 2000; Silva, 2001).

As fêmeas zebuínas respondem bem às intervenções de meio (manejo e

nutrição) e apresentam elevada longevidade e habilidade materna (Lopes, 1999).



2.2 As características produtivas e o tempo de permanência no rebanho

O estabelecimento de medidas que visam a avaliar uma vaca de corte

quanto a sua eficiência até a época do desmame é de fundamental importância

para a permanência funcional desse animal no rebanho. Dentre as medidas mais

utilizadas, citam-se: peso do bezerro desmamado sobre o peso metabólico da

vaca (Dinkel & Brown, 1978), total de quilos de bezerros desmamados dividido

pelo número de vacas em serviço (Barcellos et ai., 1996) e peso do bezerro

desmamado pelo peso da vaca na parição (Alencar et ai., 1996 e Oliveira et ai.,

1995).

O crescimento do animal pode ser modificado por muitas variáveis, tanto

genéticas (sexo e raça) como ambientais (estação de parição e manejo de

alimentação).

O conhecimento do peso adulto e da taxa de maturidade de uma

determinada população pode ajudar na pressão de seleção para animais mais

eficientes em termos de produção de kg de carne (bezerro desmamado) por kg

de matriz, ou mesmo na forma de energia consumida, fazendo com que o animal

permaneça por um maior tempo no rebanho, desde que seja produtivo. Nesse

tipo de enfoque, animais com maior taxa de maturidade (geralmente com menor

peso adulto) são mais eficientes.

O peso a desmama, quando expresso em relação ao peso da vaca, não

favorece as vacas maiores como sendo as mais produtivas (Kress et ai., 1990),

no entanto, a relação do peso do bezerro com o peso da vaca ao parto é uma

característica importante por refletir a produtividade da vaca,

independentemente do seu tamanho (Oliveira et ai., 1995).

O ganho médio diário de peso pré-desmame, embora seja uma

característica da vaca, é mensurado em seus filhos. Estudos que visaram obter a

repetibilidade dessa característica, segundo diferentes métodos de decomposição



da variância, obtiveram resultados um tanto quanto discrepantes: 0,573

(Khombe et ai., 1995); 0,21 (Wright et ai., 1987); 0,409 (Khombe et ai., 1995);

0,25 (Paz et ai., 1997). A repetibilidade alta não implica necessariamente que se

trata do mesmo caráter em termos genéticos, visto que o bezerro desmamado

sofre influência genética de seu pai.

As características produtivas são de fundamental importância para a

permanência funcional da matriz no rebanho. Porém, há várias evidências vindas

de experimentos de seleção destacando o antagonismo entre maturidade precoce

e longevidade (Essl, 1982,1993,1998; Solkner, 1989; Strandberg, 1992).

Os animais de peso elevado têm um alto custo energético, enquanto que

animais leves tendem a produzir bezerros menos pesados. Animais entre esses

dois extremos talvez possam minimizar o antagonismo existente entre

maturidade precoce e longevidade.

As fêmeas zebuínas, como já citado anteriormente, têm maturidade

tardia, o que talvez justifique sua maior longevidade quando comparada a

fêmeas taurinas.

2.3 As características econômicas e o tempo de permanência no rebanho

A manutenção das matrizes no rebanho é um dos principais componentes

do custo de produção da pecuária de corte, sendo maior o custo quanto menor

for a taxa reprodutiva do rebanho (Silva, 2001).

Nos sistemas de cria convencional em que o bezerro é comercializado a

desmama, o valor relativo à reprodução tem quatro vezes mais importância do

que as características do produto final (Melton, 1995).

O decréscimo dos custos de reposição, o aumento do número de vacas no

rebanho no ápice de produção e o aumento do ganho genético associado à



diminuição do descarte involuntário em detrimento ao descarte voluntário, são

fatores que geram uma maior rentabilidade e estão ligados à maximização da

longevidade (Van Arendonk, 1986; Boldman et ai., 1992; Allaire & Gibson,

1992).

2.4 Tempo de permanência no rebanho

O tempo de permanência de bovinos em rebanhos pode ser determinado

de diversas maneiras; dentre as principais, destacam-se: a longevidade (idade do

animal ao descarte), a duração da vida produtiva (intervalo do primeiro parto ao

descarte) e a habilidade de permanecer no rebanho "stayability" (Strandberg,

1985).

A habilidade de permanecer no rebanho pode ser medida em animais

vivos, ao passo que as demais exigem o descarte do animal para a mensuração

(Strandberg, 1985).

As formas de descarte voluntário e involuntário (Van Arendonk, 1986)

foram utilizadas para classificar a permanência do animal no rebanho em

funcional e real (Ducroq et ai., 1998). Quando o animal sofre descarte voluntário

(diretamente à vontade do produtor), a permanência é definida como funcional;

já quando esse sofre descarte involuntário (alheio à vontade do produtor), a

permanência é definida como real. Tanto a longevidade como a vida produtiva

são estudadas como características funcionais e reais.

O estabelecimento de uma idade padrão para a seleção evitaria a

necessidade de esperar descarte para a realização da mesma (Dias, 1997).

As medidas que visam a avaliar uma vaca de corte quanto a sua

eficiência até a época do desmame é de fundamental importância para a

permanência funcional desse animal no rebanho. Dentre as medidas mais



utilizadas, têm-se: peso do bezerro desmamado sobre o peso metabólico da vaca

(Dinkel & Brown, 1978), total de kg de bezerros desmamados dividido pelo

número de vacas em serviço (Barcellos et ai., 1996) e peso do bezerro

desmamado pelo peso da vaca na parição (Alencar et ai., 1996 e Oliveira et ai.,

1995).

A inclusão da habilidade de permanecer no rebanho em programas de

avaliação genética poderia permitir a seleção de touros que produziriam filhas

com maior probabilidade de permanecerem produtivas no rebanho por um

período mais longo (Silva, 2001).

A habilidade de permanecer no rebanho pode ser tratada como uma

característica binaria ou dicotômica, indicando sucesso quando a fêmea

permanece no rebanho, ou fracasso quando a fêmea não permanece no rebanho

(Silva, 2001).

A estimação do coeficiente de herdabilidade requer em alguns casos a

utilização de metodologia específica para análise de dados categóricos, por ser a

habilidade de permanecer no rebanho uma característica binaria ou dicotômica

(Silva, 2001).

Os modelos de limiar relacionam a escala observada descontínua com

uma escala contínua subjacente (Falconer, 1989).

Utilizando abordagens não-lineares, Delorenzo & Everett (1986)

obtiveram estimativas de herdabilidade para habilidade de permanência aos 41 e

54 meses de 0,12 e 0,15, não corrigindo para escala subjacente, e de 0,28 e 0,26,

corrigindo para escala subjacente.

Utilizando o Método R para estimar os componentes de variância de um

modelo de limiar de máximo a posteriori para predizer os valores genéticos,

Silva (2001) obteve estimativas de herdabilidade para habilidade de



permanência da fêmea no rebanho de 0,117 para a idade de 5 anos; 0,122 para 6

anos e 0,171 para 7 anos.

As estimativas da herdabilidade para a habilidade de permanência

indicam que a característica é influenciada geneticamente e sua utilização como

critério de seleção pode contribuirpara o aumento da fertilidade (Silva, 2001).

Modelos lineares também foram utilizados para determinar estimativas

de herdabilidade para a habilidade de permanecer no rebanho e obtiveram

valores menores que 0,10 (Hudson & Van Vleck, 1981; Van Doormaal et ai.,

1985; Short & Lawlor, 1992).

Analisando componentes de variância genética aditiva direta e

herdabilidade do efeito direto para permanência da matriz (LONG) em um

rebanho da raça Nelore, Mercadante et ai. (2000) mostraram que há uma

similaridade entre análises univaríadas e análises bivariadas entre a longevidade

e as características de crescimento e reprodução. Análises bivariadas incluindo a

LONG e as características de reprodução, determinaram neste estudo valores de

herdabilidade do efeito direto muito inferiores para LONG (entre 0,02 e 0,08),

fazendo a média das herdabilidades do efeito direto em todas as análises ficar

em 0,08.

A discrepância entre valores de diferentes análises vem a ser atribuída,

segundo Mercadante et ai. (2000), provavelmente ao fato de o número de

observações ser muito diferente entre as características de crescimento (P240 e

P365) e LONG. Meyer et ai. (1991), citados por Mercadante et ai. (2000),

encontraram valores muito similares entre as análises, mesmo utilizando um

número de dados de crescimento superior aos das características de reprodução.

A hipótese na qual as análises de LONG com as características de

crescimento permitiriam contornar os vieses decorrentes de seleção dos animais,
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através da amostra não selecionada de P240 e P365, também foi levantada por

Mercadante et ai. (2000).

Correlações genéticas e fenotípicas entre idade ao primeiro parto (IPP)

com a LONG sugerem que a precocidade sexual tende a elevar o tempo de

permanência do animal no rebanho, por questão de maior produtividade

(Mercadante et ai., 2000).

Estimativas de correlação genética e fenotípica entre eficiência

reprodutiva (ER) e LONG, obtidas por Mercadante et ai. (2000), são

semelhantes às obtidas por Arthur et ai. (1992) e Swanepoel & Hoogenboezen

(1994a), as quais foram 0,68 e 0,23, respectivamente.

Mercadante et ai. (2000) concluíram que, segundo o coeficiente de

herdabilidade estimada para características de idade ao primeiro parto, seria

possível a obtenção de um ganho genético considerável na precocidade sexual

das novilhas, com resposta correlacionada favorável para características como:

primeiro intervalo de partos, eficiência reprodutiva e anos de permanência da

matriz no rebanho.

O desempenho ponderai a desmama do primeiro bezerro pode ser

utilizado como meio de descarte de vacas jovens, obtendo matrizes mais

eficientes em termos de quilogramas de bezerros desmamados, porém, levando à

diminuição do valor genético dos animais para menores intervalos de partos

(Mercadante et ai., 2000).

O conceito de "grupo de oportunidade", que se refere ao tempo

necessário que a fêmea deve ter a fim de manifestar as características de

interesse, é de fundamental importância para as condições justas de avaliação

(Essl, 1998).

A herdabilidade das características de longevidade e vida produtiva são,

em geral, de baixa magnitude, indicando uma variancia ambiental e de fatores
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genéticos não aditivos muito grandes (Miller et ai., 1967; Strandberg, 1985:

Boldman et ai., 1992; Short & Lawlor, 1992; Mercadante et ai., 2000; Silva,

2001).

2.4.1 Tempo de permanência no rebanho tratado como característica de

limiar

O tempo de permanência no rebanho é uma característica de interesse

biológico e de importância econômica, cuja herança é multiratorial, mas cuja

distribuição pode ser encarada como descontínua, ou seja, a fêmea permanece ou

não no rebanho.

O entendimento da herança de tais características apóia-se na idéia de

que a característica tem uma continuidade básica com um limiar que impõe uma

descontmuidade sobre a expressão visível da característica (Gruneber, 1952).

A medida hipotética dessa variação suposta é feita numa escala que

torna sua distribuição normal, e a unidade de medida é o desvio-padrão da

distribuição, fornecendo, assim, o que se chama de "escala-base" (Falconer,

1987).

A escala-base é tomada como contínua, tão logo a escala visível é

descontínua; ambas são conectadas pelo limiar ou ponto de descontmuidade, o

qual na escala contínua corresponde à descontinuidade da escala visível

(Falconer, 1987).

A transformação da escala visível para a escala-base possibilita expressar

o valor médio fenotípico da população ou família em termos de seu desvio-

padrão, e comparar as médias de diferentes populações ou famílias, desde que

tenham o mesmo desvio-padrão (Falconer, 1987).
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No intuito de comparação de médias, contudo, é necessário supor que as

populações comparadas tenham a mesma variancia na escala-base, o que não

ocorre entre linhagens endogâmicas, os Fi e os F2, não podendo, então, as

medidas serem expressas em uma escala comum que permita uma comparação

válida.

A média da população ou grupo pode ser representada; porém, o mesmo

não ocorre com a variancia. Pode-se, no entanto, submeter as médias observadas

á análise e computar a herdabilidade da característica (Robertson & Lener, 1949;

Dempster & Lener, 1950).

Se uma característica de limiar aparece como um resultado de um

estímulo de ambiente, e a seleção for aplicada a essa característica,

eventualmente, ela poderá aparecer espontaneamente, sem a necessidade do

estímulo ambiental. Então, aquilo que originalmente era uma "característica

adquirida", passa a ser, por princípios ortodóxicos de seleção, uma

"característica herdável" (Waddington, 1942). Nesse caso, há dois limiares: um

espontâneo e outro induzido.

A princípio, do lado de fora da amplitude de variação da população está

o limiar espontâneo, de tal forma que não há variação dos fenótipos e nenhuma

seleção pode ser aplicada. Logo, o limiar induzido está dentro da amplitude da

escala-base, coberta pela população, permitindo que indivíduos que estejam de

um lado da distribuição sejam reservados pela seleção (Falconer, 1987).

A seleção poderá ser continuada quando a incidência espontânea tornar-

se suficientemente alta, sem necessitar da ajuda de estímulos ambientais

(Waddington, 1957).

O conceito de limiar pode ser utilizado em abordagens associadas a

metodologias do tipo: Método R em Silva (2001) e Inferencia Bayesiana em

Gianola & Foulley (1983).

13



2.4.2 Tempo de permanência no rebanho tratado como característica

métrica

A longevidade pode ser encarada como uma característica métrica,

considerando-se que as fêmeas que permaneceriam no rebanho seriam, por

exemplo, aquelas que produzissem o maior número de kg de bezerro

desmamado por kg de matriz. Nesse caso o atributo varia continuamente, e é

susceptível de mensuração,tendo curva se aproximando da curva normal.

A metodologia da máxima verossimilhança restrita livre de derivadas

poderia ser usada neste caso, se fosse possível acoplar ao modelo o índice: kg de

bezerro desmamado por quilo de matriz ou kg de bezerro desmamado por kg

metabólico da vaca.

O modo como se trata a longevidade, ou seja, como uma característica

limiar ou métrica é algo que necessita de estudos mais avançados nessa área.
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3 MATERIAL E MÉTODOS

Os dados utilizados neste trabalho foram fornecidos pela Associação

Brasileira de Criadores de Zebu (ABCZ) e referem-se a 56413 nascimentos de

animais da raça Nelore ocorridos entre 1950 e 2000, em diferentes regiões do

País, sob diferentes condições de criação e manejo.

As características de crescimento estudadas foram os pesos ao desmame,

padronizado para 205 dias (P205), peso a um ano de idade, padronizado para

365 dias (P365), peso ao sobre ano, padronizado para 550 dias (P550), peso ao

desmame do bezerro, padronizado para 205 dias (P205b), peso a um ano de

idade do bezerro, padronizado para 365 dias (P365b) e peso ao sobre ano do

bezerro, padronizado para 550 dias (P550b). Em relação às características de

reprodução, foram estudadas a idade ao primeiro parto em meses (IPPM),

intervalos de parto em dias (INTP), vida produtiva em meses (VPM),

longevidade em meses (LONGM) e eficiência reprodutiva (ER).

O peso ao desmame do bezerro, padronizado para 205 dias (P205b), foi

considerado como característica de produção. A partir das características de

crescimento e produção, foram gerados os índices: índice de produção (IP),

calculado pela relação de kg de bezerro desmamado por kg de matriz (peso aos

550 dias); índice de produção metabólico (IPM), calculado pela relação de kg de

bezerro desmamado por peso metabólico da vaca (peso aos 550 dias elevado a

0,75); índice de produção somado (IPS) que se trata da relação somatória de kg

de bezerro desmamado por kg de matriz (peso aos 550 dias) e índice de

produção metabólico somado (IPMS) calculado pela relação somatório de kg de

bezerro desmamado por kg metabólico da vaca (peso aos 550 dias elevado a

0,75). Os limites estipulados foram de 23 a 47 meses para IPPM e 365 a 950 dias

para INTP.
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A LONGM foi determinada como idade do animal do nascimento ao

descarte, e a VPM, como a idade do animal do primeiro parto ao descarte.

Animais que não possuíram a data de nascimento e do primeiro parto foram

desconsiderados.

A ER foi calculada conforme a fórmula proposta por Bezerra & Duarte

(1980):

ER = |(274 (n-1)) / £ INTP x (24/IPPM)] 0,5

em que:

n = número de partos;

£ INTP = somatória dos (n-1) intervalos de partos;

IPPM = idade ao primeiro parto, sendo considerado todos os partos da matriz.

As estações de nascimento dos animais foram agrupadas em quatro

classes, dentro do ano de nascimento: janeiro, fevereiro e março (estação 1);

abril, maio e junho (estação 2); julho, agosto e setembro (estação 3) e outubro,

novembro e dezembro (estação 4). O maior número possível de informações

sobre a genealogia dos animais foi coletado.

A estrutura dos dados das características estudadas é mostrada na Tabela

1. Na Tabela 2 são apresentados os efeitos que foram estudados em cada uma

das características, sendo o efeito genético direto estudado em todas as

características, e na Tabela 3, apresentam-se os efeitos fixos.
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TABELA 1 - Estrutura dos dados das características estudadas.

Características" Número Animais N° Animais em A"1

P205(kg)b 12418 84430

P365(kg)b 10510 84430

P550(kg)b 8406 84430

P205b (kg)c 23758 84430

P365b(kg)c 20674 84430

P550b(kg)c 17538 84430

IP 8565 84430

IPM 8565 84430

IPS 5929 84430

IPMS 5929 84430

IPPM (meses) 38658 84430

VPM (meses) 26890 84430

INTP (dias) 10165 84430

LONGM (meses) 38711 84430

ER 8428 84430

a P205 - peso padronizado aos 205 dias; P365 - peso padronizado aos 365 dias; P550 -
peso padronizado aos 550 dias; P205b - peso padronizado aos 205 dias do bezerro:
P365b - peso padronizado aos 365 dias do bezerro; P550b - peso padronizado aos 550
dias do bezerro; IP - índice de produção; IPM - índice de produção metabólico; IPS -
índice de produção somado; IPMS - índice de produção metabólico somado; IPPM -
idade ao primeiro parto em meses; VPM - vida produtiva em meses; INTP - intervalo de
partos; LONGM - longevidade em meses; ER - eficiência reprodutiva.

bVacas

c Bezerros (Machos e Fêmeas)
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TABELA 2 - Efeitos aleatórios e covariável estudados nas características.

„. .. ,. ^ Efeito Ambiente Covanavel (Idade
Efeito Materno „ ^ . ,, « A vPermanente da Vaca ao Parto)

X X

X X

P205 X

P365 X

P550 -

P205b X

P365b X

X X

X X

TABELA 3 - Efeitos fixos considerados nas características.

Características1 Efeitos Fixos2

P205 FAZCR+REGAL1+CONDCR1+ANB+ENB = GC1

FAZCR+REGAL1+CONDCR1+REGAL2+COND

CR2 +ANB+ENB = GC2

FAZCR+REGAL1+CONDCR1+REGAL2+COND

CR2+REGAL3+CONDCR3+ANB+ENB = GC3

FAZCR+REGAL1+CONDCR1+REGAL2+COND

P205b, P365b e P550b CR2+REGAL3+CONDCR3+ANB+ENB+SB
GC4

IP, IPM, IPS, IPMS,
IPPM, ER, LONGM, GC3
VPM, INTP

1P205 - peso padronizado aos 205 dias; P365 - peso padronizado aos 365 dias; P550 -
peso padronizado aos 550 dias; P205b - peso padronizado aos 205 dias do bezerro;
P365b - peso padronizado aos 365 dias do bezerro; P550b - peso padronizado aos 550
dias do bezerro; IP - índice de produção; IPM - índice de produção metabólico; IPS -
índice de produção somado; IPMS - índice de produção metabólico somado; IPPM -
idade ao primeiro parlo em meses: VPM - vida produtiva em meses: INTP - intervalo de
partos; LONGM - longevidade em meses; ER - eficiência reprodutiva

2 GCL GC2, GC3. GC4 = Grupo contemporâneo 1. 2, 3, 4: FAZCR = fazenda do
criador; REGAL1 = regime alimentar 1; CONDCR1 = condição de criação 1; ANB =
ano de nascimento do bezerro; ENB = estação de nascimento do bezerro; SB = sexo do
bezerro.

P365

P550
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A estimativa dos componentes de (co)variância foi realizada pelo

método da máxima verossimilhança restrita livre de derivadas, usando o

software MTDFREML (Boldman et ai., 1993) aplicado a modelos animais.

As características foram analisadas de forma isolada e vários modelos

foram testados. Posteriormente foram realizadas análises bivariadas. O critério

de convergência considerado foi de IO"9, com 1.000 rounds, e a cada

convergência, o programa era reiniciado, usando como valores iniciais aqueles

obtidos na análise anterior.

O rebanho apresentou um coeficiente de endogamia de 0,0656, tendo

3828 animais endogâmicos.

Através dos componentes de varíância de animal e do componente de

varíância fenotípico (modelo animal), foram obtidos os coeficientes de

herdabilidade.

A forma matricial do modelo pode ser descrita como:

Y = XP + Zig + Zsm + Zap + e

em que:

Y = vetor de observações (P205, 365, P550, IP, PM, IPMS, IPPM, ER,

LONGM, VPM, INTP, P205b, P365b, P550b);

X = matriz de incidência dos efeitos fixos (fazenda do criador, regime alimentar,

condição de criação, ano de nascimento do bezerro, estação de nascimento

do bezerro e sexo do bezerro, dependendo da característica);

/?= vetor dos efeitos fixos;

Z] = matriz de incidência dos efeitos genéticos diretos (P205, P365, P550, IP,

IPM, IPMS, IPPM, ER, LONGM, VPM, INTP, P205b, P365b, P550b);

g = vetor dos efeitos genéticos diretos;
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Z2 = matriz de incidência do efeito materno (P205, P365, P205b, P365b);

m = vetor dos efeitos genéticos matemos;

Z3 = matriz de incidência dos efeitos de ambiente permanente (P205, P365,

P205b, P365b);

p = vetor dos efeitos de ambiente permanente;

e = vetor dos erros pressupostos normais e independentemente distribuídos com

média 0 e varíância a2.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Medidas descritivas das características de crescimento e produção

estudadas

O número de animais, as médias, os desvios-padrão e os coeficientes de

variação das características estudadas são mostrados na Tabela 4.

TABELA 4 - Número de animais, médias, desvios-padrão e coeficientes de
variação das características.

Características
Número

Animais

Média

Geral

Desvio

Padrão
Mínimo Máximo

Coeficiente de

Variação

P205(kg)b 12418 163,45 25,78 90,00 323,00 15,77

P365(kg)b 10510 225.46 44,51 120,00 450,00 19,74

P550(kg)b 8406 297,67 58,01 210,00 609,00 19.49

P205b (kg)c 23758 171,39 30,96 90,00 405,00 18.06

P365b(kg)c 20674 238,92 56,90 120,00 542,00 23,82

P550b(kg)c 17538 318,29 78,45 210.00 780,00 24,65

IP 8565 0,59 0,12 0,24 1,30 20,81

IPM 8565 2,46 0,46 1,10 5,10 18,63

IPS 5929 0,86 0,63 0,24 10,24 73,17

IPMS 5929 3,56 2,64 1,10 45,36 74,16

IPPM (m)d 38658 38,72 4.50 22,00 47,00 11,61

VPM(m) 26890 53,02 35,27 1,00 220,00 66,53

INTP (dias) p, ij4 10165
38711

546,80 180,73 365,00 950,00 33,05

LONGM (m)J 75,52 38,57 14,00 259,00 51,07

ER 8428 1,64 0,57 0,55 3,44 34,65

P205 - peso padronizado aos 205 dias; P365 - peso padronizado aos 365 dias; P550-
peso padronizado aos 550 dias; P205b - peso padronizado aos 205 dias do bezerro:
P365b - peso padronizado aos 365 dias do bezerro; P550b - peso padronizado aos 550
dias do bezerro; IP - índice de produção; IPM - índice de produção metabólico; IPS-
índice de produção somado; IPMS - índice de produção metabólico somado; IPPM-
idade ao primeiro parto em meses; VPM - vida produtiva em meses; INTP - intervalo
de partos; LONGM - longevidade em meses; ER - eficiência reprodutiva.
Vacas.

Bezerros (Machos e Fêmeas).
1m = meses.
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Para as características de crescimento (P205, P365, P550, P205b, P365b

e P550b), as médias obtidas encontram-se dentro do intervalo citado na

literatura (Pereira, 1996). Os coeficientes de variação, indicam que a dispersão

dos dados em relação à média, variando de 15,77 a 24,65%, não afeta de forma

expressiva o grupo de dados.

Na literatura consultada, as médias gerais para IPPM e INTP variam,

respectivamente, de 35,8 a 53,6 e de 389,3 a 586,0 dias, respaldando, dessa

forma, as médias obtidas do grupo de dados estudados (Pereira, 1996). Os

coeficientes de variação indicaram baixa dispersão dos dados em relação à

média para IPPM (11,61), aumentando para INTP (33,05), indicando uma maior

variabilidade nos dados para INTP, a qual pode estar associada a problemas de

falta de informações nos registros da ABCZ. Quanto a LONGM e ER, pode-

se constatar que as médias dessas variáveis encontram-se dentro do intervalo

citado na literatura (Mercadante, 2000). Porém, analisando-se o coeficiente de

variação, nota-se que para LONGM, a dispersão dos dados em relação à média é

bastante expressiva, semelhantemente ao obtido para ER no entanto, com menor

intensidade.

Quanto às características (IP, IPM, IPS, IPMS e VPM), não foi possível

encontrar na literatura médias dessas variáveis para a raça estudada. No entanto,

os coeficientes de variação para as características VPM, IPMS e IPS indicaram

dispersão dos dados bastante expressiva. Tal fato, entretanto, não foi observado

em relação ao coeficiente de variação das características IP e IPM.
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4.2 Componentes de (co)variância e estimativas de parâmetros genéticos

para características de crescimento e produção

As estimativas de (co)variâncias e parâmetros genéticos das análises

univariadas para as características de crescimento e produção são apresentadas

na Tabela 3; as estimativas de (co)variâncias das análises bivariadas estão na

Tabela 4, e as de parâmetros genéticos das análises bivariadas com a

longevidade em meses (LONGM) estão na Tabela 5.

TABELA 5 - Estimativas de (co)variâncias e parâmetros genéticos em análises
univariadas das características de crescimento e produção.

(CO)VARIÂNCIAS E PARÂMETROS GENÉTICOSb
Características8

a\ CT m <7c <7e cr P ani h\ h2m am

P205 (kg) 239,3 90,3 47.93 221,86 545 -54,6 0.44 0,17 -0,37

P365 (kg) 455,8 165,4 111,90 325,34 1013 -45,7 0,45 0,16 -0.17

P550 (kg) 1015,2 - 343,28 1358 - 0,75 - -

P205b (kg) 117,9 19,7 0,6539 319,71 477 19,8 0,25 0,04 0,41

P365b (kg) 232,3 31,6 0,2167 635,49 957 57.3 0.24 0.03 0,67

P550b (kg) 512,4 - 935,63 1448 - 0,35 - -

IP 0.006 - 0,0068 0,0127 - 0,46 - -

IPM 0,068 - 0,1142 0,1819 - 0,37 - -

IPS 0,032 - 0,3263 0,3585 - 0.09 - -

IPMS 0,588 - 5,5688 6,1569 - 0,10 - -

Definidos na tabela 1

a2m, varíância genética aditiva materna; a2a, varíância genética aditiva direta;
a2c, varíância de ambiente permanente; a2e, varíância ambiental; c2p,
varíância fenotípica; aam, covariância genética entre efeitos direto e materno;
h2a, herdabilidade do efeito direto; h2m, herdabilidade do efeito materno; ram,
correlação genética entre efeitos direto e materno.
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TABELA 6 - Estimativas de (co)variâncias em análises bivariadas de
longevidade (1) com as características de crescimento e
produção (2).

LONGM (1)

b P365(2) P550(2)
(kg)a (kg)a

Componentes BP(2)a IPM(2)a IPS(2)a IPMS (2)'

<J ai

O a2

üa1a2

O m2

^níZal

<7m2a2

<J ei

<J e2

üe1e2

^.2
cr Pi

cr P2

'plp2

609,44

398,59

-173,79

203.84

136.83

-48,65

717,19

356,16

154,68

93,96

1326,63

1003,91

49.30

602,60 1326,13 1843,99 605,05

977,76 0,0045 0,00035 0,04

-193.98 0.39 0.75 2.12

722,15 0,00002 0,00002 720,18

373,28 0,0024 0,058 0,33

39,72 0,00 0,00 7,32

1324,75 1326,13 1843,99 1325,23

1351,04 0,0069 0,058 0,37

-154,26 0,39 0.75 9,44

604.61

0,68

8.10

720.43

5,69

30,32

1325.04

6,38

38,43

a Definidos na tabela 1.

ba2a, variância genética aditiva direta; aaa, covariâncias genéticas entre efeitos diretos;
a2e. variância ambiental; aee,covariância ambiental: crp, variância fenotípica; opp,
covariância fenotípica; a2m, variância do efeito materno; o^c, variância de ambiente
permanente; ama, covariância entre efeitos genéticos e materno.
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TABELA 7 - Estimativas dos parâmetros genéticos em análises bivariadas de
longevidade (1) com as características de crescimento e produção
(2).

LONGM (1)

Parâmetrosb P^5(a2) P^°A2) IP(2)a IPM (2)a IPS (2)a IPMS (2)'
h\, 0,46 0,45 1,00 1,00 0,46 0,46

h\2 0,40 0,72 0,65 0,01 0,10 0,11

h ni2 0,20 - - - - -

'in2a1 0,39 - - - - -

/m2a2 -0,17 - - - - -

^132 -0,35 -0,25 0,16 0,94 0,44 0,44

aDefinidos na tabela 1

bh2a, herdabilidade do efeito direto; raa, correlação genética entre efeitos direto; lrm,
herdabilidade do efeito materno;rma, correlação entre efeito materno e direto.

A magnitude da estimativa de herdabilidade do efeito genético direto

(h2a), obtida para o peso ao desmame e ao ano (P205 e P365), embora elevadas,

estão dentro dos valores encontrados na literatura para bovinos de origem

indiana. Quanto à estimativa de herdabilidade do efeito genético materno (h „,),

ela também mostrou-se superior, quando comparada com aquelas obtidas por

Mercadante et ai. (2000), porém, também manteve-se dentro da amplitude

mostrada na literatura.

A estimativa de h2a para o peso padronizado aos 365 dias (P365) foi de

maior magnitude do que as encontradas na literatura para a raça Nelore. Foi

observado fato semelhante para a estimativa de h2m, quando comparada com a

descrita por Mercadante et ai. (2000). As estimativas de h2m para P365

encontradas na literatura variam de 0,07 até 0,27.
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Os estudos envolvendo P365 e componentes do efeito materno em

animais zebuínos ainda são escassos.

A característica de peso padronizado aos 550 dias (P550) apresentou

estimativas de h2a superiores às encontradas na literatura. Os altos valores

obtidos para herdabilidade do efeito direto (h2a) nas duas análises (0,75 e 0,72)

não apresentam nenhuma explicação científica.

Os componentes de variância genética aditiva direta (c>2a), herdabilidade

doefeito direto (h2a), variância ambiental (a2c) e variância fenotípica (a2p) foram

similares nas duas análises, univariadas e bivariadas, entre os pesos ao ano e ao

sobreano (P365, P550) e a LONGM. O importante é notar que as características

de P205, P365 e P550 reúnem informações apenas de fêmeas, o que

eventualmente poderia superestimar as estimativas de h2a, o que justificaria os

maiores valores encontrados quando comparados com os descritos na literatura.

A estimativa de h2a obtida para a característica peso do bezerro

padronizado aos 205 dias (P205b) foi similar às encontradas na literatura, o

mesmo não ocorreu com a estimativa deh2m, que se mostrou inferior às descritas

para animais da raça Nelore.

A característica peso do bezerro padronizado aos 365 dias (P365b)

apresentou estimativas da h2a semelhantes às verificadas na literatura; contudo o

mesmo não ocorreu para as estimativas de h2m, as quais apresentaram-se

inferiores. Para o peso do bezerro padronizado aos 550 dias (P550b), as

estimativas de h2a foram similares às descritas na literatura.

As correlações genéticas negativas encontradas entre as características

de crescimento e a LONGM demonstram que a seleção voltada para a obtenção

de maiores pesos nessas idades implicaria na redução da LONGM das fêmeas,

ou seja, o maior peso afeta o desempenho reprodutivo do animal, o qual é

descartado mais cedo por motivo de baixos índices reprodutivos.
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A seleção de fêmeas com base nas características de crescimento

estudadas (P205, P365, P550) poderá levar à obtenção de progênies com pesos

mais altos a essas idades, tendo em vista a variabilidade genética desses pesos,

com um relativo efeito negativo sobre a habilidade materna das fêmeas que se

tornarem matrizes.

O peso ao desmame do bezerro (P205b) foi analisado como

característica de produção, onde a estimativa da h2a foi igual a 0,25, refletindo,

assim, a habilidade materna da matriz. Resultados semelhantes foram relatados

por Meyer et ai. (1994) e Albuquerque & Fries (1997).

As estimativas de a2a e h2a para o índice de produção (IP) e índice de

produção metabólico (IPM) diferenciaram-se muito nas duas análises uni e

bivariadas, com a LONGM. Para as análises univariadas, as estimativas de h~a

para IP e IPM foram respectivamente de 0,46 e 0,37.

A diferença entre as estimativas de a2a e h2a nas duas análises deve-se ao

fato de os componentes de variância terem sido iguais a todos os vetores na

simplex (convergência local), tornando necessário que os resultados das análises

bivariadas entre IP, IPM e a LONGM sejam analisados com certa ressalva. O

importante é notar que talvez a relação proposta nesses índices não tenha,

necessariamente, uma distribuição normal, o que provavelmente tenha

dificultado as análises, sendo necessário, portanto, que em trabalhos futuros

sejam determinadas melhores metodologias aplicadas a relações desse tipo.

Os componentes de a2a e h2a para o índice de produção somado (IPS) e

índice de produção metabólico somado (IPMS) foram semelhantes nas duas

análises, univariadas e bivariadas, com a LONGM.

As estimativas das correlações genéticas entre LONGM e IPS e

LONGM e IPMS apresentaram-se médias e positivas, o que evidenciou que as

fêmeas que permanecem por mais tempo no rebanho são aquelas que possuem a
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maior produção de came.Nesse caso, as fêmeas mais favorecidas são aquelas

com maior taxa de maturidade e geralmente com menor peso adulto.

4.3 Componentes de (co)variância e estimativas de parâmetros genéticos

para características de reprodução

Na Tabela 6 encontram-se as estimativas de (co)variância e parâmetros

genéticos obtidos por análises univariadas das características de reprodução, e na

Tabela 7 estão os valores das estimativas de (co)variância e parâmetros

genéticos obtidos por análises bivariadas envolvendo a longevidade (LONGM) e

as características de reprodução.

As estimativas de a2a e h2a foram muito próximas nas duas análises para

a característica idade ao primeiro parto em meses (IPPM), sendo a h2a de maior

magnitude que as obtidas em estudos com animais de raças européias (Koots et

ai, 1994 a) e animais zebuínos usando modelo animal (Oliveira, 1995).

A IPPM e principalmente a idade à primeira cobrição estão muito mais

ligadas ao peso corporal do que à idade do animal, sendo comum em muitos

rebanhos a adoção de um peso mínimo para a primeira cobrição.

A correlação genética entre a LONGM e IPPM demonstra que novilhas

mais precoces, ou seja, com menor idade ao primeiro parto e geralmente com

maior peso a cobrição tendem a permanecer por menos tempo no rebanho,

evidenciando o antagonismo entre maturidade precoce e longevidade.

A estimativa de h2a para a característica IPPM apresentou-se

substancialmente alta, o que sugere a possibilidade de ganho genético mediante

a seleção.
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TABELA 8 - Estimativas de (co)variâncias e parâmetros genéticos para análises
univariadas das características reprodutivas.

Componentes e
parâmetros8

IPPM

(meses)
VPM

(meses)
INTP

(dias)
LONGM

(meses)
ER

<j\ 6,73 492,43 295,18 606,99 0,00

a\ 11,61 637,65 31959,40 718,83 0,30

o\ 18,35 1130,08 - 1325,83 0,30

h\ 0,37 0,44 0,01 0,46 0,00

a a2a, variância genética aditiva direta; a2e, variância ambiental; a_p, variância
fenotípica; h2a, herdabilidade doefeito direto.

TABELA 9 - Estimativasde (co)variâncias e parâmetros genéticos para análises
bivariadas de longevidade (1) com características reprodutivas
(2).

LONGM (1)

IPPM (2) (meses) ER(2) INTP (2) (dias)

a2ai 601,83 610,86 953,04

c2a2 6,59 0,00 27,08

aaia2 18,38 0,0019 -61,38

a2ei 722,68 715,19 0,00001

a2e2 11,72 0,30 —

aeie2 0,21 -1,10 -0,14

a2pi 1324,52 1326,05 953,04

a2p2 18,31 0,30 —

apip2 18,59 -1,09 -61,52

h2ai 0,45 0,46 1,00

h2a2 0,36 0,00 0,00

raia2 0,29 0,07 -0,38

a2a, variância genética aditiva direta; aaa, covariâncias genéticas entre efeitos diretos:
a2e. variância ambiental; aee.covariância ambiental: a2p, variância fenotípica; cpp.
covariância fenotípica; h2a. herdabilidade do efeito direto; raa. correlação genética entre
efeitos direto.
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A IPPM possui a vantagem de ser observada relativamente mais cedo na

vida do animal, e está correlacionada com um grande número de características

(Mercadante et ai., 2000).

Provavelmente devido ao fato de essa característica apresentar maior

possibilidade de resposta à seleção, as novilhas Nelore, raça considerada tardia

em termos de puberdade, têm conseguido progressos consideráveis quanto à

idade ao primeiro parto (Lobato, 1995).

As estimativas de h2a para o intervalo de parto (INTP) foram de baixa

magnitude, como reportado em vários trabalhos (Meyer et ai., 1990; Meyer et

ai., 1991; Rege & Famula, 1993; Lobo, 1998). Para asestimativas de a2a e h2a os

valores diferenciaram pouco entre as duas análises, univariada e bivariada,

envolvendo a LONGM e a INTP.

Quanto à estimativa de h2a para LONGM em análise bivariada com

INTP, forneceram-se resultados similares aos obtidos nas análises bivariadas

com IP e IPM, sugerindo, semelhantemente, convergência local, sendo

necessário que os resultados das análises bivariadas entre INTP e LONGM

sejam também analisados com ressalva.

A correlação genética negativa indica que, ao se selecionar para menores

INTP, aumenta-se a longevidade em meses (LONGM) dos animais no rebanho

devido a melhores índices reprodutivos.

A seleção de novilhas sexualmente mais precoces poderia levar a

animais mais eficientes em termos de intervalos de parto, segundo Mercadante et

ai. (2000), os quais obteveram correlações genéticas entre IPPM e INTP de

magnitude alta e positiva (0,53).

A estimativa da h2, para LONGM foi de 0,46, superior às obtidas na

literatura, talvez pelo modo como foi tratado o tema longevidade, isto é, como

característica métrica e mensurável tardiamente na vida do animal. Toma-se
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claro que a LONGM, como característica mensurável tardiamente na vida do

animal, não poderia ser preconizado como critério de seleção direta.

O estabelecimento de uma idade-padrão para a seleção evitaria a

necessidade de esperardescarte para a realização da mesma (Dias, 1997).

Tanto a a2a como a h2a da LONGM mantiveram-se similares nas duas

análises, tanto univariada quanto bivariada entre a LONGM e as demais

características, salvo as bivariadas entre a LONGM e as características de IP,

IPM e INTP.

A correlação positiva alta entre a LONGM e os índices de produção IPS

e IPMS pode demonstrar a tendência dos produtores em selecionar seus

rebanhos para a produção de carne, já que os animais que permaneceriam por

mais tempo no rebanho seriam aqueles que possuíssem os maiores valores para

os respectivos índices.

O importante é notar que esses índices (IPS e IPMS) favorecem as

fêmeas com menor peso adulto e que produzam um maior número de bezerros,

assim como bezerros mais pesados. Portanto, agora fica fácil de se relacionar a

correlação genética positiva entre as características de reprodução e a LONGM e

os índices de produção (IPS e IPMS), ou seja, ambas evidenciam o antagonismo

entre maturidade precoce e LONGM, o que vem reforçar que a longevidade

elevada na raça Nelore está correlacionada a sua maturidade tardia, lembrando-

se que IPPM está muito ligada ao peso"ideal" para a cobrição.

O interessante seria tratar a longevidade do ponto de vista funcional e

real como discutido na Revisão de Literatura; porém, o motivo de descarte dos

animais nem sempre é comunicado à Associação de Criadores, o que

impossibilita a realização de tais análises e discussões.
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A questão econômica é outro fator a ser implementado em trabalhos

futuros; o uso de modelos bioeconômicos seria de interesse primordial para

determinar a permanência econômica viável desse animal no rebanho.

A vida produtiva em meses (VPM) apresentou estimativas de h2a de 0,44,

valores maiores do que os apresentados na literatura. Por serem a LONGM e a

VPM características bem similares, evitou-se a análise bivariada entre essas duas

características.

As estimativas de a2a e h2a para a eficiência reprodutiva (ER) foram

idênticas nas duas análises, uni e bivariada, apresentando valor igual a zero para

a h2a. Como a ER é determinada por uma fórmula que engloba em uma só

medida várias características de diferentes herdabilidades e valores econômicos,

torna-se necessário usá-la com certo cuidado, pois, em geral, a herdabilidade

dessas características englobadas na fórmula tendem a ser controladas pela

característica mais variável e de menor herdabilidade considerada na equação

(Notter, 1995).

A correlação genética entre LONGM e ER foi desprezível , indicando

que na raça estudada a seleção feita para LONGM pouco afetaria a eficiência

reprodutiva (ER) das fêmeas.

O esclarecimento de algumas definições, como, por exemplo,

longevidade e habilidade de permanência no rebanho, idade ao primeiro parto e

peso ideal na primeira cobrição são de primordial importância para um estudo

coeso da característica longevidade e suas correlações com as demais

características.
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5 CONCLUSÕES

Os coeficientes de herdabilidade estimados para as características de

crescimento e produção indicam possibilidade de ganho genético considerável

para essas características, exceto para o índice de produção somado e índice de

produção metabólico somado.

As estimativas de herdabilidade para as características reprodutivas

indicam possibilidade de ganho genético para precocidade sexual das novilhas,

vida produtiva das fêmeas e longevidade.

A seleção para menores intervalos de parto resulta em uma maior

longevidade das fêmeas, refletindo a importância da reprodução para a

permanência funcional das fêmeas no rebanho.

As correlações genéticas entre peso padronizado aos 365 dias, peso

padronizado aos 550 dias, idade ao primeiro parto e a longevidade vêm a

confirmar o antagonismo genético entre maturidade precoce e longevidade em

fêmeas da raça Nelore.

Pelas estimativas de correlações genéticas entre índice de produção

somado, índice de produção metabólico somado e a longevidade verifica-se que

a fêmea que permanece por mais tempo no rebanho é aquela que possui a maior

produção de carne, ou seja, maiores valores para a relação somatório de kg de

bezerros desmamados por kg de matriz ou somatório de kg bezerros

desmamados por kg metabólico da matriz.

O conjunto de dados não apresenta rotina de colheita de dados suficiente

para suportar as variáveis estudadas; portanto, cabe ressalva na análise dos

resultados encontrados.
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